
Estudo avalia 
necessidades de 
sobreviventes  
de câncer
OINCA, por meio do Núcleo de Pesquisa e Estudos 

Qualitativos (NUPEQuali), será responsável, em 
âmbito nacional, pelo projeto Compreendendo a so-
brevivência ao câncer na América Latina: os casos do 
México e do Brasil. Foi realizada, nos dias 19 e 20 de 
junho, uma oficina para pactuar a elaboração do es-
tudo, com o objetivo de discutir os últimos detalhes e 
fazer os acordos finais para, então, encaminhá-lo ao 
Comitê de Ética do INCA.

O projeto, que visa elaborar um estudo qualitativo 
sobre as necessidades dos sobreviventes ao câncer em 
três regiões do México e do Brasil, chegou à institui-
ção como uma demanda internacional apresentada por 
pesquisadores da Universidade de Harvard, nos Esta-
dos Unidos, que identificaram no INCA potencial para 
coordená-lo. No país, ele será desenvolvido nas cidades 
de Fortaleza, Porto Alegre e Rio de Janeiro.

Para Rildo Pereira, responsável pelo NUPEQuali, 
falta conhecimento sobre o tema na área oncológica. 
“Atualmente, temos muita literatura sobre diagnósti-
co, prevenção, tratamento, controle e avaliação, mas 
pouca coisa a respeito de todo tipo de necessidade que 
o paciente tem quando sobrevive ao câncer. É isso que 
pretendemos investigar”, explica. “Além de analisar o 
ponto de vista dos pacientes, também incluiremos a 
visão de parentes e profissionais de saúde sobre o as-
sunto, abrangendo casos de hospitais públicos e priva-
dos”, acrescenta Liz Almeida, coordenadora executiva 
do projeto no Brasil e chefe da Divisão de Epidemiolo-
gia e Vigilância do INCA.

Liz Almeida fez a abertura da oficina, da qual tam-
bém participaram pesquisadores do NUPEQuali e das 
universidades de Harvard, Federal de Fortaleza e Fede-
ral do Rio Grande do Sul.

Participaram da oficina representantes do INCA e das universidades  
de Harvard, Federal de Fortaleza e Federal do Rio Grande do Sul

Oauditório Álvaro Alberto Saraiva Pon-
tes recebeu, nos dias 12, 13, 26 e 27 de 

junho, o Encontro de Profissionais de Enfer-
magem do HC II. No evento, enfermeiros, téc-
nicos e auxiliares de Enfermagem da unidade 
discutiram aspectos relacionados à prática 
profissional, com vistas ao fortalecimento do 
trabalho em equipe. A programação incluiu 
assuntos como motivação, ética e gerencia-
mento de conflitos.

Os profissionais puderam participar com 
perguntas e sugestões. Um momento especial 
foi a dramatização de casos do cotidiano, com 
a formação de um júri simulado, que permi-
tiu contextualizar as questões relacionadas 
aos processos de trabalho. Outro destaque foi 
uma mesa-redonda sobre liderança, supervi-
são e direitos e deveres dos usuários.

O encontro foi promovido pela Divisão de 
Enfermagem do HC II, com a colaboração da 
Educação Continuada e da Comissão de Éti-
ca de Enfermagem. O chefe da Divisão, Carlos 
Alberto Camilo, ressalta que, no evento, fo-
ram discutidos temas importantes que estão 
presentes no dia a dia dos profissionais da 
unidade. “Criamos a oportunidade de reunir 
toda a equipe de Enfermagem nestes quatro 
dias, reforçando a necessidade de harmonia 
com os demais funcionários da área da Saú-
de”, afirma.

Na avaliação dos organizadores, o encontro 
foi muito bem recebido pelos participantes, já 
que a forma como foi organizado e os assun-
tos abordados permitiram a participação de 
todos, com momentos de aprendizado, refle-
xão e também de descontração.
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